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Introdução

Este treinamento tem como objetivo a capacitação dos profissionais interessados em saber como
deve  ser  feito  uma  modernização,  quais  os  itens  importantes  que  devem  ser  observados.
Sabemos que em nosso país a mão de obra de profissionais que trabalham com elevadores é
extremamente difícil de se encontrar, muitos que já trabalham no mercado de elevadores, sentem
a falta de treinamentos para aperfeiçoar seus conhecimentos.

A  Infolev  sempre  vem  investindo  em  treinamentos  e  capacitação  de  seus  clientes  e
colaboradores, tem ministrado treinamentos em diversas cidades Brasileiras, a fim de ampliar o
conhecimento dos técnicos, capacitando-os para que em seu dia a dia torne-se fácil e rápido a
execução do serviço prestado. Esperamos com isso contribuir com este mercado e com estes
profissionais. 



2. Por que modernizar?



- Desgaste excessivo de componentes / Fim da vida útil (fiação de elevador tem vida útil
estimada em 20 anos conforme critérios da norma NBR 5410);

- Baixo nível de conforto na viagem;
- Grande incidência de falhas (mais de 6 chamadas por ano por elevador);
- Necessidade de atendimento a Normas de Acessibilidade;
- Falta de componentes de reposição;
-  Comando  com  alto  grau  de  complexidade  (Exemplo:  Miconic  HS,  Thames  Valley,

Servodrive, Elevadores a relê CC, etc.);

3. Verificações preliminares.

- Velocidade, Capacidade de Carga, Número de Paradas;
- Características do Motor (Potência, rotação, tensão e corrente do motor de tração);
- Percurso total, tamanho da fiação de pavimento e cabos de comando;
- Distância entre calha e botoeiras de pavimento;
- Espaço na casa de máquinas;
- Tipo de operador de portas, tensão de trabalho e modo de operação;
- Tipo de freio, tensão da bobina e movimentação;
- Calhas para fiação;
- Localização e dimensões da sinalização de pavimento;
- Dimensões da cabina;



3.1 Velocidade e capacidade de carga.

Velocidade:

Verificar marcações na placa da máquina de tração ou no quadro de comando

  

Lembrando que:

 V(m/s) x 60 = V (mpm) ou seja: 45mpm = 0,75 m/s; 1,0m/s=60mpm e 120mpm=2,0m/s
Capacidade de carga em N(Newton) = 10 x Carga em kg, ou seja: 5600N = 560 kg

Para  placas  de  máquina  marcando  2
velocidades  devemos  considerar
apenas a velocidade maior:
Na figura ao lado seria então: 60 mpm e 560 kg

Cuidado importante também deve ser tomado na diferenciação entre os vários elevadores na
mesma casa de máquinas, nem sempre as máquinas, velocidades e capacidades de carga são
iguais.

A capacidade  anotada  na  placa  dentro  da  cabina  pode  ser  considerada,  mas  na  definição,
prevalece a descrita na máquina.

Consulte Anexo 1 - Exemplo de tabela de vistoria 
inicial

Consulte Anexo 2 - Lista de acompanhamento de 
execução



Elevadores antigos para 6 e 7 passageiros respectivamente

Para  o  elevador  acima,  com  placa  na
máquina  para  420  kg,  a  placa  na  cabina
marca 450 kg.

Vale o que está na máquina: 420 kg  /  6
passageiros

Obs.: Neste caso prevalece a Norma da data da instalação original do elevador. 
Alterações na capacidade de carga envolveria nova licença de uso pela Prefeitura.

Alternativas para determinar velocidade:

Medir tempo de viagem, em alta, e medir a distância percorrida.
Neste caso temos que, por exemplo, fazer o elevador ir, direto, do andar 1 ao 10 e medir o tempo
entre os andares 4 e 7 (3 pavimentos) por exemplo.
Como cada andar mede aproximadamente 3 metros teremos 9 metros percorridos.

Medir o tempo através da observação de reles, seletor mecânico ou indicador de posição.

Para  um elevador  de  0,75  m/s  teremos  12  s  de  tempo  para  3
andares

Para  um elevador  de  1,00  m/s  teremos  09  s  de  tempo  para  3
andares

Para  um elevador  de  1,50  m/s  teremos  06  s  de  tempo  para  3
andares



3.2 Características do motor.

Dados das placas dos motores de tração:

Tipo = Motor CA
Potência = 5HP
Tensão = 220 V
Corrente = 18 A

Rotação = 1120 rpm

Tipo = Motor CC
Potência = 15 CV
Tensão = 230 V
Corrente = 50A

Rotação = 2100 rpm

Conversão de Potência:
1 CV = 736 W
1 HP = 746 W
1 CV = 0,985 HP

Importante:

A corrente do motor é usada para dimensionar o inversor.
Em caso de substituição do motor, especialmente nos casos de substituir CC por CA, a

rotação do novo motor deve ser igual, ou muito próxima da rotação do motor antigo.



No caso da ilustração da página anterior:
Para substituir o motor CC de 2100 rpm não temos alternativa de motor CA.
Neste caso temos a opção de se modernizar com Drive CC no lugar do Inversor ou substituir a
máquina de tração completa.

Conversor Estático para acionamento e
controle de Motores de Corrente Contínua.

Características do motor – Motor CA:



Estator

Carcaça (1) – é a estrutura suporte do conjunto; de construção robusta em ferro fundido,
aço ou alumínio injetado, resistente à corrosão e com aletas.

Núcleo de chapas (2) – as chapas são de aço magnético, tratadas termicamente para
reduzir ao mínimo as perdas no ferro.

Enrolamento  trifásico  (8) –  três  conjuntos  iguais  de  bobinas,  uma  para  cada  fase,
formando um sistema trifásico ligado à rede trifásica de alimentação.

Rotor

Eixo (7) – transmite a potência mecânica desenvolvida pelo motor. É tratado termicamente
para evitar problemas como empenamentos e fadiga.

Núcleo de chapas (3) – as chapas possuem as mesmas características das chapas do
estator

Barras e anéis de curto-circuito (12) – são de alumínio injetado sob pressão numa única
peça.

Outras partes do motor de indução trifásica

Tampa (4)
Ventilador (5)
Tampa defletora (6)
Caixa de ligação (9)
Terminais (10)
Rolamentos (11)

Características do Motor CA – Tipo de ligação:



Motor com 3 bobinas e 6 terminais de ligação:

Motor com 6 bobinas e 12 terminais de ligação:

Motor com 6 bobinas e 9 terminais de ligação

Definições:

Pt(CV) = Potência teórica em cavalos
Pn (CV) = Potência mínima necessária em cavalos



Pf (CV) = Potência final do motor
1CV (Cavalo) = 736 W (Watts)
F(N) = Força em Newton
V(m/s) = Velocidade do elevador
g = aceleração da gravidade 9,8 m/s2
Np = número de passageiros
Rend = rendimento do motor
cos Ø = fator de potência do motor
Bal = balanceamento entre cabina e contrapeso (50%)

Cálculo de Potência:

Pt(W) = F(N) x V(m/s)F(N) = Np x 75 kg x g

Considerando balanceamento dentre cabina e contrapeso em 50% temos,
Simplificando:

Pt(CV) = Np x V(m/s) x Bal

Incluindo as perdas no motor (rendimento e fator de potência): 

Pn(CV) =     Np x V(m/s) x Bal 
                     Rend x cos Ø
 
Considerando que o motor deve ter uma capacidade de carga capaz de suportar um excesso de
passageiros de 25%, temos então:

Pf(CV) =   Np x V(m/s) x Bal x 1,25
                   Rend x cosØ

Exemplo:
Capacidade de carga: Np = 10 passageiros
Velocidade do elevador: V(m/s) = 1,0 m/s
Balanceamento da cabina 50%: Bal = 0,5
Rendimentos: Rend = 0,85
Fator de potência do motor: cosØ = 0,85

Pf (CV) =  10 x 1,0 x 0,5 x 1,25 = 8,65 CV
                (0,85 x 0,85)
Considerar  acréscimo  mínimo de  10% para  compensar
perdas no conjunto de tração.

MOTOR A SER INSTALADO = 10 CV

OBS.: ao escolher o motor verifique se o rendimento e fator de potência são próximos dos que
foram adotados para o cálculo inicial. Refaça os cálculos com o rendimento real para certificar.

Consulte Anexo 3 (ficha de pedidos) para mais 
informações e características necessárias para 

classificação de motores.



Detalhe da ficha de pedidos de um quadro de comando

Exemplos de Motores e Máquinas de Tração

A seguir veremos alguns modelos de máquinas e motores mais comuns em uma modernização:

Atlas 247 Atlas 365



Atlas 365B Atlas c freio FD35

Atlas CC Atlas CE160

Atlas CE190 KONE

KONE KONE



Otis.BT Otis CC

Otis VTR Real

Real 3 Rhino



Schindler Schindler

Schindler Schindler W

Schindler Schindler



Schindler Schindler Cascata

Corrente contínua SE5A Sur

Sur Sur EM25



Sur EM33 Sur M2

Thyssen 

Substituir motor CC por Motor CA.

Quando for substituir motor CC por Motor CA faça os cálculos para definição da potência. 
Neste caso, não tome a potência do motor CC como referência, pois os motores CC tem fatores
de perdas diferentes dos motores CA. As correntes informadas na placa do motor CC também
não tem relação direta com a corrente consumida por um motor CA



Máquina com motor CC / rotação 2100 rpm / cabos e polias com desgaste acentuado, vibração
excessiva, coletor e escovas com desgaste, freio deficiente. Substituição da máquina necessária

No caso acima: Capacidade de carga = 700 kg / Velocidade = 90mpm
Considerando (da placa do novo motor): rendimento = 85% / Fator de Potência = 0,86
Admitindo uma possibilidade de excesso de carga de 25% temos

Potência necessária =  9,33 pass x 1,5 m/s x 1,25 = 12CV
         2 x 0,85 x 0,86

Motor instalado = 15 CV – OK (para compensar perdas no conjunto de tração)

Dados necessários para a definição do inversor do quadro de comando:

1) Tipo de motor: CA ou CC
2) Potência do motor;
3) Corrente do motor;
4) Tensão do motor;
5) Rotação do motor;
6) Tipo de ligação dos enrolamentos;
7) Quantidade de enrolamentos;



No caso acima: capacidade de carga 560 kg / velocidade 0,75 m/s > Potência necessária 4,8CV
Motor 7,5CV / Corrente da placa 24A / Corrente efetiva máxima medida 16A
Pode-se usar um inversor que forneça 24A

Consulte Anexo 4 para mais informações sobre as correntes 
disponíveis para o inversor (WEG).



3.3 Fiação de passadiço.

Objetivo: determinar o tamanho da fiação e calha
entre quadro de comando, cabina, pavimentos e

poço.

IMPORTANTE!

A correta medição das distâncias da fiação é
muito importante pois se errar uma das medidas

pode comprometer todas as outras.

Consulte Anexo 5 (Ficha 
dedados de fiação) para mais 
informações e anotação de 
todos os dados necessário.



Fiação de passadiço não devem ter emendas
improvisadas.

Emendas  com  “fios  simplesmente  torcidos,
isolados com fita isolante, não tem durabilidade
e não são admitidos numa modernização onde
o Cliente comprou fiação nova.

Calhas  novas  devem  ser  previstas  nas
modernizações.

As emendas devem ser  evitadas ao máximo,
porém  as  que  forem  inevitáveis  devem  ser
executadas com terminais  apropriados ou,  de
preferência, soldadas e com boa isolação.

3.4 Casa de máquinas.



Prever  Posicionamento  do  Quadro  de  Comando
observando os critérios:

-  Longe  de  janelas  para  evitar  presença  de  água  da
chuva
- Que os componentes do quadro de comando recebam
iluminação.
-  Permitam  a  circulação  em  torno  do  quadro  sem
obstáculos.
- Abrir a tampa totalmente.
- Técnico de frente para o quadro de comando também
tenha a visão da máquina de tração, se possível. 
-  O posicionar  comando em paredes para aumentar  a
área de circulação
- Aproveitar das calhas existentes.

Itens que devem ser previsto para após a modernização:

- Luz de emergência posicionada sobre as máquinas de tração;
- Extintor (CO2 ou pó químico) na porta da casa de máquinas;
- Iluminação natural e elétrica;
- Circulação de ar através das janelas
- Impedimento da entrada de água pelas janelas

Casa de máquinas – ATERRAMENTO

X



Casa de máquinas – ATERRAMENTO

Casa de
Máquinas

Poço

C
aixa de C

orrida

Porta Terra (via alternativa)

- O aterramento minimiza a possibilidade de
queima de componentes;

- Deve estar isolado do Neutro;

- Instalação individual para cada elevador;

- Quadro de comando, máquinas, portas de
pavimento e cabina devem estar aterrados,
a  partir  do  barramento  do  quadro  de
comando.

Poste

Chave Geral

Quadro de Comando

Protetor 
Anti Surto



3.5 Características dos operadores de porta.

Tipos de operadores de porta:

- Acionamento com contatoras PF e PA, contatos LPA e LPF - motor desligado na viagem
- Acionamento com contatoras PF e PA, contato LPA - motor ligado na viagem

Procedimentos iniciais antes de iniciar a modernização no caso de preservar os operadores de
porta:

- Medir a tensão de trabalho do operador de portas
- Certificar a existência dos contatos LPA e LPF

N
e

u
tro

Cabina Primária
Aterramento do Edifício

Te
rra

Obs.: A iluminação de cabina deve usar o Neutro e
mais uma fase já utilizada na iluminação geral  do
edifício.  Não  se  faz  derivações  nas  fases  do
elevador para usar na iluminação.



Em  função  do  desgaste  natural  dos  componentes  dos  operadores  de  porta,  é  altamente
recomendável a sua substituição na modernização.
Neste caso as informações sobre o tipo de operador são as referentes ao operador novo (tensão,
LPA e/ou LPF)

Alguns modelos mais comuns de operadores de porta:

Detalhe da ficha de pedidos de um quadro de comando

Modelos de Operadores:

• Porta Manual
• Alfa Trifásico
• Alfa VVVF
• Alvorada Trifásico
• Atlas Tipo A - CC
• Atlas APC 51
• Atlas APC 55
• Fermator Mecânico
• Fermator VVVF
• Kone com frenagem
• Kone CC
• Otis 6970 – Opção 1
• Otis 7300

• Otis DO 2000
• Otis MDRS – 110V
• Schindler QK2
• Schindler QKS6
• Sur Trifás. C/Frenagem e redução mecânica
• Suwis Trifásico
• Wittur VVVF

Consulte Anexo 3 (ficha de pedidos) para mais informações e 
características necessárias para classificação de operadores 

de porta.



Atlas APC 1A Atlas APC 63

Elevatec Trifásico Elevatec VVVF

Otis 30S Otis 9550T - 110V



Otis 9550CC - 110V Real Trifásico

Schindler QKS8 Schindler QKS9

Selcon

3.6 Características dos freios.

Antes de modernizar:
Se for manter o freio: medir a tensão de trabalho. Tensão contínua (Vcc);
Se for substituir o freio: definir a tensão do novo freio.



Recomendações:
Numa modernização, o mecanismo de freio deve ser desmontado, limpo, lubrificado e reajustado.
Consultar capítulo referente aos testes finais de freio após a modernização.

,

Detalhe da ficha de pedidos de um quadro de comando

Alguns modelos mais comuns de freio:

Freio Atlas FD32 Freio BS.

Consulte Anexo 3 (ficha de pedidos) para mais 
informações e características necessárias para 

classificação de freio.



Freio BS. Freio BT Otis

Freio Kone Freio Otis VTR

SE5A freio Freio tipo Binder, trabalha com tensão contínua

4. Leis e normas.

15. Normas ABNT Aplicáveis na Modernização.
NM  207:1999  –  Elevadores  Elétricos  de  Passageiros,  requisitos  de  segurança  para
construção e instalação. (Para elevadores instalados a partir do ano 2000);



NBR 5410:1997 – Instalação elétrica de baixa tensão;
NBR 5665:1983 – Cálculo do tráfego nos elevadores – Procedimento;
NBR 5666:1977 – Elevadores elétricos – Terminologia;
NBR 7192:1998 – Elevadores elétricos, elevadores de passageiros, elevadores de carga,
monta carga e elevadores de maca - Projeto, fabricação e instalação. (Para elevadores
instalados até ano 1999);
NBR 10147:1995 – Aceitação, inspeção de rotina e inspeção periódica de escada rolante –
Procedimento;
NBR  10982:1990  –  Elevadores  elétricos  -  Dispositivos  de  operação  e  sinalização  –
Padronização;
NBR  12892:12909039–  Projeto,  fabricação  e  instalação  de  elevador  unifamiliar  –
Procedimento;
NM 313 - Elevadores de Passageiro - Requisitos para construção e instalação. Requisitos
particulares para a acessibilidade das pessoas, incluindo pessoas com deficiência;
NM  267:2002  Elevadores  hidráulicos  de  passageiros  -  Requisitos  de  segurança  para
construção e instalação;

Diretamente vinculadas com as Modernizações

Norma ABNT 15597- Adequação de Segurança:
Botões  de  emergência  no  poço  e  na  cabina,  iluminação  de  passadiço,  protetores  de  polias,
escada de acesso ao poço, luz de emergência na casa de máquinas,  luz de emergência na
cabina, intercomunicador, alarme, avisos de segurança

Norma ABNT NM 313 – Acessibilidade:
Posição das botoeiras de cabina e de pavimento, indicadores de posição, indicador sonoro de
posição,  indicador  sonoro  de presença da cabina e de acionamento  dos botões,  espelho na
cabina, Braille, nivelamento da cabina.

Normas Regulamentadoras - NR10 / NR12 / NR35:
São Leis Federais que estabelecem procedimentos de segurança a serem adotados durante os
procedimentos de modernização

NBR 15.597:2008

Requisitos para melhoria de segurança dos elevadores elétricos de passageiros.
Elevadores Existentes

Objetivo:  Fornecer  orientações  para  que  todos  os  elevadores  tenham  nível  se  segurança
equivalente ao estabelecido na NM207.

Considerações sobre a aplicação da Norma NBR 15.597



A Norma trata da definição dos itens a serem considerados para melhoria da segurança.

Permite que se tenha uma clara visão dos níveis de segurança dos elevadores instalados
e que estas informações sejam levadas ao conhecimento do edifício.

Orienta entidades de fiscalização e controle a implementar regulamentações.

A execução dos itens  de segurança devem ser  tratados com base no grau de risco
existente, na sua possibilidade de incidência.

A execução deve ser  planejada conforme disponibilidade financeira do edifício, ou seja,
deve ser  feita  uma avaliação de custo x benefício.   Nos casos onde não existe  uma
regulamentação por lei, os prazos e a obrigatoriedade não são exigidos.

Exemplos  de  Legislação,  pertinentes  aos  itens  da  NBR  15.597,  aplicáveis  aos  elevadores
existentes:

NR 12 - Máquinas e Equipamentos

Item 12.2.1 – Prevê a instalação de dispositivo de parada de emergência acionado pelo
operador, na sua posição de trabalho, e que não possa ser acionado acidentalmente.
Nos elevadores, por exemplo: Chaves de Emergência no topo da cabina e poço 

Item 12.3.1 – Prevê a instalação de protetores nas partes de transmissão de força mecânica,
rígidos porém removíveis para os trabalhos de manutenção.
Nos elevadores, por exemplo: Protetores das polias de tração

NR 08 – Edificações 
NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade
NR 15 – Materiais Insalubres
NR 17 – Ergonomia
NR 26 – Sinalização de Segurança 

O processo de adequação as Normas

Inspeção nos Elevadores, usando planilha de verificação. Anexo B da Norma.
Simplificação do resultado, apresentando itens a serem orçados e executados.
Priorização dos itens e definição do cronograma de execução.

5. Intervenções Técnicas – Situações de Alto Risco.



6. Propostas de modernização.

6.1 Modernização Técnica (conforme necessidade dos elevadores)

Quadro  de  Comando,  Fiação  Completa,  Seletor  digital,  Encoder,  Botoeiras  de  cabina  e
pavimentos, indicadores de posição de cabina e de pavimento, limites de velocidade e de curso,
Operador de Porta.

6.2 Modernização Estética (conforme desejo dos Condôminos).

Paredes, piso, subteto, rodapés, porta de cabina, espelho, corrimão, câmera de vídeo, tela de
informações, som ambiente



6.3 Adequações de Segurança (conforme normas e leis).

Chave de emergência no poço e topo de cabina, protetores de polia, Correções na chave Geral,
Guarda corpo no topo da cabina, Escada de acesso ao poço.

6.4 Adequações Mecânicas (conforme real necessidade).

Cabos  e  Polias  de  Tração,  Folgas  internas  nas  Máquinas  de  Tração,  Teste  e  Aferição  de
Limitadores de Velocidade, Testes de Motor de Tração, Alinhamento de Guias, Balanceamento
entre cabina e contrapeso, Ajustes de Trincos e Portas de Pavimento.

6.5 Itens Típicos De Modernização.

6.5.1 Quadro de Comando

Quadro de comando VVVF
Seletor digital
Duplex
Serviços especiais

6.5.2 Fiação

Fiação de casa de máquinas
Fiação de cabina
Fiação de pavimentos e poço

6.5.3 Cabina

Substituição do operador de portas
Restauração do operador de portas
Instalação de inversor na porta
Substituição da porta da cabina e soleira
Botoeira de inspeção
Caixa de ligação
Coxins de cabina
Corrediças de cabina
Alarme, luz de emergência e intercomunicador
Botoeira de cabina
Indicador de posição
Sensor de carga
Sensor de porta

6.5.4 Pavimentos

Substituição dos trincos de porta
Substituição das portas de pavimentos
Revestimento das portas de pavimento
Botoeira de pavimento
Indicador de posição em todos os andares
Indicador de posição nos andares principais
Setas direcionais

6.5.5 Poço / Passadiço

Escada de acesso
Chave de emergência
Encurtamento de cabos de tração
Balanceamento entre cabina e contrapeso
Contatos elétricos
Pintura do poço
Limites de curso e de alta velocidade



6.6 Itens Típicos De Manutenção.

6.6.1 Máquina de tração.

Substituição da máquina de tração
Substituição da polia de tração
Substituição dos cabos de tração
Substituição do motor
Substituição de rolamentos de escora
Substituição de rolamentos
Eliminação de folga entre coroa e sem fim
Substituição do freio
Regularização do freio
Eliminação de vazamentos de óleo
Troca do óleo da máquina
Eliminar vibração

6.6.2 Limitador de velocidade.

Substituição do limitador de velocidade
Aferição e lacre do limitador de velocidade
Instalação de contato
Instalação de contato na polia tensora
Substituição do cabo do imitador

6.7 Itens Adicionais Típico para Modernização e Adequação de Normas

6.7.1 Estética.

Paredes de cabina
Piso de cabina
Subteto de cabina
Corrimão / Espelho / Rodapé

6.7.2 Seguranças adicionais.

Guarda corpo da cabina
Proteção de polia de tração
Proteção de polia do limitador
Iluminação de passadiço
Iluminação do topo da cabina

6.7.3 Casa de máquinas.

Chave Geral
Aterramento
Iluminação de emergência
Calhas para fiação
Pintura de paredes, piso e equipamentos
Correção de portas e janelas

7. Recebimento de material na obra.

- Contrato desmembrado em itens;
- Lista de materiais enviados;



- Verificações de características, tipos e dimensões;

É importante que o técnico de modernização tenha acesso ao todos os itens que fazem parte do
contrato.
Esta lista de itens deve ser fixada na parede da casa de máquinas.
Antes do início dos trabalhos, é necessário fazer uma verificação completa dos componentes
entregues e eventualmente anotar os faltantes.

7.1 Preparação do elevador antigo como base de trabalho.

-  Consultar  diagrama  e  identificar  a  linha  de
segurança  de  passadiço,  poço  e  segurança  de
portas;
-  “Jumpear”  contatos  de  porta  dos  pavimentos,
limites,  polia  tensora  e  demais  contatos  de
passadiço e poço;
- Manter contatos de segurança de cabina: botão de
emergência, porta de cabina e freio de segurança;
-  Manter  circuito  de  movimento  em  Inspeção/
Manual;
-  Garantir  portas  de  pavimento  mecanicamente
travadas, iluminação segura no topo da cabina;
-  Aviso  de  segurança  nas  portas  de  todos  os
pavimentos;
-  Eliminação  da  fiação  antiga  de  passadiço,
eliminação dos limites, eliminação das botoeiras de
pavimento e da sinalização;



   

7.2 Preparação do elevador antigo como base de trabalho.

- Viagem em modo de inspeção com o comando antigo. > Testar botoeira antes de usar.
Preferencialmente substituir a botoeira antiga pelo comando sobe-desce de montagem;

-  Eliminação  da  fiação  antiga  de  passadiço,  eliminação  dos  limites,  eliminação  das
botoeiras de pavimento e da sinalização;

- Contatos de porta eliminados, botoeira de manobra ligada direto no quadro. Chicote de
manobra de instalação;

- Avisos de segurança. Garantia de portas de pavimento travadas;
- Iluminação de passadiço ou iluminação no tipo da cabina;



7.3 Iluminação da caixa

A  caixa  deve  ser  provida  com  iluminação
elétrica  de  instalação  permanente,
proporcionando  iluminação  mínima  de  20lx
durante reparos e manutenção, mesmo quando
todas as portas estão fechadas.

Esta  iluminação  deve  compreender  uma
lâmpada a 0,5 m em cada um dos pontos mais
alto  e  mais  baixo  da  caixa  e  lâmpadas
intermediárias  com  distância  entre  elas  não
superior a 7 m. Esta iluminação pode não ser
necessária,  se  a  iluminação  elétrica  existente
nas vizinhanças da caixa for suficiente.

Interruptores  podem ser  posicionados:  um no
poço e outro na altura da porta mais alta.

7.4 Instalação de componentes de pavimento  botoeiras externas.

7.4.1 Botoeiras de pavimento embutidas ou sobrepostas 

Devem ser posicionadas de forma que vãos e elementos da base de fixação não fiquem visíveis.
Os  vão  deverão  ser  tapados  com  alvenaria  (massa)  ou  chapa  metálica  com  as  mesmas
propriedades do corpo da botoeira.

Botoeira de sobrepor Infolev:



Para fixar a botoeira é recomendável seguir as etapas abaixo, é possível fixar em chapa de aço
ou parede de alvenaria.  Esta botoeira já é fornecida com o kit  de fixação composto por dois
parafusos com bucha de nylon para fixação em parede de alvenaria e dois rebites para fixação
em chapa de aço.

1) Alinhar a peça 1 no local de fixação a uma altura de 1 m do piso e marcar os furos com o
lápis ou caneta;

2) Fazer os furos utilizando broca aço rápido 4 mm se for utilizar rebite ou broca com vídea
5 mm se for fixar em parede de alvenaria;

3) Fixar a peça 1 utilizando rebite ou parafusos;
4) Fazer as ligações do indicador e dos botões conforme o circuito elétrico do comando;
5) Encaixar a peça 3 na peça 1;
6) Encaixar as peças 4 na peça 3;
7) Colocar os parafusos 5 e ir apertando uniformemente ambos. Não apertar um parafuso

até o final para depois apertar o outro;
8) Retirar a película dos acrílicos;
9) Por fim utilize uma flanela e produto para limpeza de aço inox seguindo as instruções da

embalagem do produto. Não utilize produto que não seja para inox e não utilize panos ásperos ou
palha de aço, pois riscará a botoeira e causar a perda de garantia;

7.4.2 Furação de parede para botoeira e indicador de posição

Eventualmente novas furações para novas botoeiras devem ser executadas. Cuidar para que não
haja danos irreparáveis nos acabamentos dos pavimentos e que a altura da nova botoeira esteja
em conformidade com as normas de acessibilidade



7.4.3 Chapas de inox para tampar furação antiga

Chapas de inox são normalmente aceitas para compensar vãos após a substituição das botoeiras.
Casos  mais  comuns  são  encontrados  quando  no  elevador  existem  indicadores  de  posição
horizontal(ILH) e os novos indicadores são digitais e posicionados junto da botoeira ou na parte
superior das portas.

7.4.4 Verificação da Norma NM-313 (altura dos botões)

A Norma estabelece dimensões mínimas e máximas para instalação das botoeiras, bem como
alguns aspectos funcionais.

7.4.5 Cuidados

Verificar alinhamento, usar o mesmo tipo de parafuso em todos os pavimentos, retirar o plástico
protetor só após a finalização da modernização, eventuais imperfeições de paredes devem ser
compensadas.

    

7.4.6 Considerações da Norma NM-313 com relação à botoeira de pavimento.

- Altura entre o nível do piso acabado e a linha de centro do botão mais baixo = Mínimo 900 mm
- Altura entre o nível do piso acabado e a linha de centro do botão mais alto = Máximo 1 100 mm

-  Distância  lateral  entre  a  linha  de  centro  de  quaisquer  botões  a  qualquer  parede  ou  porta
perpendicular na cabina ou piso = Mínimo 500 mm



7.4.7 Sinalização de pavimento.

Um sinal audível no andar deve indicar a chegada da cabina, o mais tardar, quando for iniciada a
abertura das portas.

Onde, antes de entrar na cabina, o sistema de controle estabelece o próximo sentido de viagem,
um indicador de sentido luminoso deve ser colocado acima ou perto das portas,  em posição
visível e indicar o sentido da viagem.

Este indicador deve estar localizado entre 1,80 m e 2,50 m acima do piso e com ângulo de visão
de 140° como mínimo. A altura das setas deve ser de, no mínimo, 40 mm.

Um sinal audível deve acompanhar a iluminação dos indicadores.
Os sinais audíveis devem usar sons diferentes para subir e descer, conforme abaixo:



a) Um som para subir;

b) Dois sons para descer.

Cuidado! Botoeira com altura acima do
permitido pelas Normas atuais.

Instalação reprovada > Bases diferentes.

Manter vão da botoeira removida, tampado.

7.5 Instalação de componentes de passadiço.



Interligação das botoeiras de pavimento e indicadores de posição > Com toda a fiação antiga
removida,  as  botoeiras  e  indicadores  de  posição  podem  ser  conectados.  Para  os  trincos  é
importante que sejam desmontados, limpos, ajustados e só após, a fixação da nova fiação.

Descida da fiação da casa de máquinas

Derivação da fiação na calha para botoeira
de chamada e indicador de posição.

Fiação  para  instalação  dos  trincos  (sem
emendas).



7.5.1 Instalação de chave PAP, contato de polias tensoras, limites de pistão.

A chave PAP deve ser do tipo “soco”, deve estar
posicionada de forma que possam ser acessível d
pavimento,  junto  da  chave  PAP  deve  também
existir  uma  tomada  com  indicação  de  nível  de
tensão e ponto de iluminação com interruptor.

Na figura ao lado mostra uma chave PAP instalada
de modo errado (na escada).

7.5.2 Instalação de conduítes para fiação de poço.

Toda distribuição de fiação no fundo do poço (PAP, limites, polia tensora, pistões, etc.) deve ser
executada com conduítes flexíveis e preferencialmente rentes às paredes do poço

7.5.3 Interligação de limites e contatos de segurança do poço.

A interligação dos componentes do poço devem obedecer as marcações no chicote de passadiço.

Para  cada  velocidade  de  elevador  existem
dimensões  para  instalação  dos  limites,  bem
como a sua quantidade. Os limites podem ser
fixados  em  suportes  presos  nas  guias  de
cabina.  Cuidar  para  que  os  novos  limites
fiquem  alinhados  com  a  rampa  de  cabina  e
sejam  acionados  sem  impacto  brusco  na
roldana. Observar que a distância da roldana
para  a  rampa  implica  em  alteração  na  real
distância  de  corte  de  alta  ou  parada.  Em
situações  normais,  a  redução  de  velocidade
nos  extremos  e  parada  são  determinados
pelos  componentes  de  seletor  (imãs  e
sensores) e não pelos limites; estes devem ser
posicionados  de  forma  a  atuarem  apenas
numa eventual falha do sistema de seletor ou
nas viagens de reinicialização (logo após ligar
a chave geral por exemplo).

Corte de Alta

Parada

Fim de Curso Consulte Anexos 6 e 7 para 
exemplo de posicionamento de 
limites e seletor no comando 



7.5.4 Fixação de calhas plásticas na caixa de corrida.

Calhas plásticas devem ser utilizadas em substituição às calhas antigas de metal. Devem ser
fixadas  nas  paredes  da  caixa  de  corrida,  através  de  parafusos.  As  tampas  só  devem  ser
posicionadas no final da modernização.

7.5.5 Passagem da fiação fixa pelas calhas.

O chicote de pavimento deve ser posicionado a partir do quadro de comando, passando pelas
calhas na casa de máquinas até o furo de passagem para a caixa de corrida. Esta fiação não
deve  ser  cortada  e  emendada  pois  suas  dimensões  já  foram  definidas  no  processo  de
especificação da modernização. Se emendas forem inevitáveis, poderá ser executada com solda
(estanho) e isolação com “espaguete” termo retrátil. Fios simplesmente descascados, torcidos e
isolados com fitas isolantes não são aceitáveis.

7.6 Remoção do quadro de comando antigo.

Desligue toda a fiação externa ligada ao quadro que vai ser removido.
Em caso de elevadores duplex, cuidado com elevadores com apenas uma chamada externa.
Normalmente estas chamadas ficam ligadas ao carro mestre (1) e a modernização deve começar
pelo carro escravo (2) neste caso.

Remover  os  quadros de  comando tomando o  cuidado de regularizar  as  eventuais  bases  ou
chumbadores no piso  da casa de máquinas.  No lugar  dos quadros antigos,  caso não sejam
ocupadas pelo quadro novo, a superfície do piso deve ser completamente isenta dos resquícios
da instalação antiga.
É recomendável que os cortes no piso para passagem da fiação sejam reaproveitados, na medida
do possível.

Calha Metálica 
Nova

Calha Plástica 
Nova



7.7 Posicionamento dos quadros de comando.

7.7.1 Longe das janelas.

A presença de água pode provocar curto-circuitos no quadro de comando com consequências
graves para a segurança dos usuários e do próprio equipamento. Risco de incêndio.

7.7.2 Local de onde se veja as máquinas de tração.

Para efeitos de segurança é importante que, na medida do possível, o quadro de comando seja
posicionado de forma que o técnico, ao manuseá-lo, possa ver a movimentação da máquina.

7.7.3 Espaço para manuseio e reposição de peças.

Quadros de comando devem ser posicionados de forma que quaisquer componentes possam
facilmente ser  removido.  A tampa do quadro  não deve tocar  em outros  componentes  e nem
impedir a iluminação do interior do quadro de comando

7.7.4 Parte frontal recebendo iluminação direta.

Posicionar iluminação de casa de máquinas de forma a iluminar os quadros de comando.

7.7.5 Remover vestígios dos quadros antigos no piso.

Quadros de comando antigos são fixados no piso da casa de máquinas através de chumbadores.
Estes elementos devem ser totalmente eliminados assim que o quadro antigo seja removido.

7.7.6 Utilizar preferencialmente a passagem das calhas antigas.

As aberturas das calhas antigas podem ser aproveitadas para evitar trabalhos de abertura de
novos  canais  no  piso.  Calhas  aéreas  são  permitidas  preferencialmente  para  fiação  de  baixa
potência (comunicação duplex, por exemplo)



Quadros  de  Comando  longe  das  janelas,
minimizando  a  possibilidade  de  incidência  de
água proveniente de chuvas fortes.
Conduítes para fiação parcialmente embutidos
e  aéreos,  melhorando  significantemente  a
segurança do técnico ao se deslocar na casa
de máquinas

Piso,  paredes,  teto  e  maquinário  pintados
causam uma impressão muito boa ao síndico,
zelador e administradores do edifício.
Quadros  de  comando  recebendo  iluminação
frontal.
Máquinas  de  tração  no  alcance  da  visão  do
técnico  ao  realizar  manobras  no  quadro  de
comando.
Sinalização de segurança aplicada no alçapão

Itens que devem estar presentes: iluminação de emergência, interfone, chave de abertura manual
do freio, extintor próximo a porta da casa de máquinas.

7.8  Instalação  de  fiação  e  calhas  (casa  de  máquinas,  poço,  pavimentos  e
cabina).



7.8.1  Passagem  da  fiação  de  potência  separada  da  fiação  de  encoder  e
comunicação serial.

A fiação de encoder e comunicação serial,  por possuírem nível  de tensão muito baixo, ficam
sujeitas a interferências que podem gerar falhas vinculadas a contagem dos pulsos do encoder
(variações de velocidade e seletor). A fiação de potência, por sua vez, oriunda do inversor possui
alta frequência e nível de tensão gerando harmônicos que interferem nos sinais de comunicação e
encoder. Fiação de potência deve ser acomodada em calhas metálicas e aterradas. Fiação de
sinais deve ser blindada e não usar a mesma calha da fiação de potência.

7.8.2 Uso de terminais e conectores para fiação de potência.

Cabos flexíveis com terminais prensados.

7.8.3 Ligações de motor, freio, encoder e termo contato.

Fiação deve ser nova a partir do quadro de comando, sem emendas

7.8.4  Ligação  de  limitador  de  velocidade  e  botão  de  emergência  (se
necessário).

Fiação deve ser nova a partir do quadro de comando, sem emendas.
Do centro de distribuição (medição) localizado na parte inferior do edifício, deve subir para a casa
de máquinas, um fio de aterramento para cada elevador. Caso não haja esta possibilidade em
função das características construtivas do edifício, um aterramento alternativo pode ser criado
(nova haste) e a fiação pode subir paralela às guias do elevador.

7.8.5 Ligação da fiação de aterramento.

A partir do terminal de aterramento no quadro da chave geral, levar um cabo para cada quadro de
comando e, a partir de cada quadro de comando interligar com a respectiva máquina de tração,
guias, cabina e porta de pavimento.



Fio de aterramento paralelo às guias

Haste de aterramento no poço do elevador

7.8.6 Verificação de bitola de fiação da chave geral para o quadro de comando.

Utilize terminais prensados. Certifique que a chave geral está em boas condições: com terminais
isolados, manopla segura, dispositivo de bloqueio e identificação do nível de tensão.

7.8.9 Considerações sobre chave geral.

Preferencialmente  blindada,  com  indicação  de  nível  de  tensão,  terminais  isolados,  manopla
segura, dispositivo de bloqueio, fusíveis iguais, fiação sem emendas, barramento de aterramento
presente, barramento de neutro presente, disjuntores de iluminação de cabina com identificação,
disjuntor DR, quadro metálico com tampa, dispositivo anti surto presentes, localizado próximo a
porta de entrada da casa de máquinas, com a numeração idêntica a presente nas máquinas de
tração e quadro de comando. Fiação trifásica na cor preta, aterramento na cor verde, neutro na
cor azul.



Fiação sem terminais. Em breve ocorre o
afrouxamento da ligação e a possibilidade de

mal contato aumenta.

Na instalação falta apenas a identificação da
função do disjuntor.

7.8.10 Tabela para dimensionamento da bitola mínima para fiação.

Recomenda-se utilizar bitolas maiores que a recomendada na tabela.

Exemplo:

Distância A = Distância entre quadro de entrada de força do edifício e chave geral = 50m
Distância B = Distância entre chave geral e comando = 5m
Distância C = Distância entre comando e motor = 3m

Bitola mínima recomendada para um consumo de 30A / 220V:

A = 16 mm B = 6 mm C = 6 mm



7.9 Interligação dos componentes ao quadro de comando.

7.9.1 Ligação do chicote de pavimento.

Com conectores  tipo  Hi-lock,  verificar  se  não há
afundamento dos terminais.  Com conectores tipo
Sindal usar terminais prensados para cada ligação.
Quando  não  se  usa  terminais  prensados  nos
conectores Sindal, o parafuso de aperto esmaga e
quebra  o  fio  aumentando  consideravelmente  a
possibilidade de falhas por mal contato.

7.9.2  Ligação  do  circuito  de  portas  de
pavimento.

Esta ligação deve ser feita com bastante critério e
deve ser testada antes de se colocar o elevador
em  movimento  automático.  Sugere-se  provocar
uma falha  nos  contatos  de  porta  (isolar  um dos
terminais  do  contato  de  porta)  e  certificar  que a
indicação no comando marque porta aberta. Fazer
testes  individuais  para  contato  PP,  contato  CT e
contato PC.

7.9.3  Ligação  do  cabo  de  manobra  no
quadro e na cabina.

Os cabos de manobra (cabos de comando) devem
ser novos e também com terminais prensados nas
extremidades.  Em hipótese  alguma  os  cabos  de
comando  devem  ter  emendas,  nem  mesmo  nos
trechos nas calhas na casa de máquinas.

7.9.4 Uso de terminais e conectores.

É obrigatório não só no quadro de comando, mas
também  nas  conexões  na  cabina  e  nos  demais
componentes  do  elevador  (limites,  botoeiras,
contatos de porta, freio, máquinas, etc.)

Todas as ligações aos conectores devem ser feitas
com o uso de terminais prensados.



7.10 Portas de pavimento.

7.10.1  Considerações  sobre  porta  de  pavimentos  automáticas  de  abertura
central e lateral.

Quando se substitui o operador de portas e se mantém as portas originais nos pavimentos, é
necessário manter as características de arraste pelo mesmo tipo de rampa do operador antigo,
porém recomenda-se que esta rampa seja substituída ou restaurada para eliminar as eventuais
deformações.  Recomenda-se  que  as  portas  de  pavimento  passem  por  um  processo  de
restauração  incluindo  a  substituição  das  corrediças  inferiores,  cabinhos  de  arraste,  roldanas,
mecanismo de retorno por mola ou peso, limpeza geral do mecanismo de suspensão e eliminação
de detritos e sujeiras na soleira especialmente no trecho final da abertura das portas.

7.10.2  Verificação  de  prumo  das
portas de pavimento.

Para  garantir  o  arraste  das  portas  de
pavimento através da rampa do operador
de  porta  de  cabina,  deve  existir  um
alinhamento e prumo entre todas as portas
de todos os pavimentos. Para se certificar
desta  situação  e  corrigir,  se  necessário,
pode-se estabelecer uma marca na parte
frontal  da cabina, com uma haste que se
aproxime do trinco de pavimento, mover a
cabina  em  todo  o  percurso  corrigindo
eventuais  trincos  fora  de  prumo  ou
desalinhados  (verificar  erros  e  posição
laterais  e  também  erros  de  posição  no
sentido “perto/longe” da cabina.



7.10.3 Considerações sobre portas de eixo vertical.

Portas de eixo vertical  devem ser  tratadas de forma a  garantir  a  segurança do usuário  com
relação ao fechamento das janelas (recomenda-se vidro em substituição às grades).  Deve-se
garantir  o movimento de articulação feito  tanto por dobradiças tradicionais como também por
pinos de articulações no eixo. Amortecedores/Fechadores devem ser ajustados de forma a evitar
batidas no fechamento e prover movimento suave de fechamento.

7.10.4 Trincos de porta de pavimento.

No  instante  em que  a  fiação  nova  será  conectada  ao  trinco,  sem emendas  e  com  uso  de
terminais, todos os contatos devem ser limpos com o uso de uma lima metálica fina para eliminar
resíduos  decorrentes  da  carbonização  dos  contatos,  os  eventuais  contatos  com  deformação
permanente  (amassados)  devem ser  substituídos,  o  movimento  das articulações e dos pinos
devem ser garantidos. 

Trincos de porta de eixo
vertical  devem
obrigatoriamente possuir
contato PP e contato CT;
deve-se
preferencialmente  usar
trincos  com  isolação
entre os 2 terminais em
substituição  aos  que
não possuem isolação e
que,  como
consequência  da  falta
de  isolante,  podem
provocar  fechamento
indevido  dos  contatos
por deformação.

7.10.5 Posicionamento e fixação do operador sobre a cabina



O operador de portas deve ser fixado de forma que a sua abertura seja coincidente com os
batentes das portas de pavimento. No caso de portas automáticas, cuidar para que a soleira de
cabina fique  com uma distância da soleira de pavimento que permita o arraste das portas pela
rampa e sem que haja a possibilidade de impacto entre componentes de cabina e componentes
das portas de pavimento. Nos trincos com roldanas, é necessário que pelo menos 50% da roldana
fique em contato com a rampa de cabina.

7.10.6 Instalação de rampas mecânicas e magnéticas.

Devem ser instaladas de forma que fiquem, quando recolhidas a 10mm da roldana do trinco e
quando  distendidas acionem completamente  o  trinco  liberando o  destravamento  completo  da
porta de pavimento. Verificar e ajustar no quadro de comando a tensão de acionamento da bobina
da rampa.



7.10.7 Rampas fixas e portas de pavimentos.

Rampas  fixas  (“facão”)  devem  ser  posicionadas  de  forma  a  arrastar  a  porta  de  pavimento,
deixando  o  mínimo  possível  de  desalinhamento  entre  folhas  de  porta  de  cabina  e  as  de
pavimento. Durante o movimento da cabina, devem passar a aproximadamente 7mm dos roletes
de arraste dos trincos ou da cavidade dos “garfos” de arraste.

7.10.8 Ajustes de limites de abertura e fechamento.

Quando o operador de porta de cabina possuir limites de abertura (LPA) e de fechamento (LPF),
devem ser  posicionados de forma a desligar  o  motor  do  operador  de  porta  antes do fim do
percurso e pelo movimento de inércia da porta deve completar o movimento deixando a porta de
cabina faceada com a porta de pavimento, na abertura, a não permita o impacto com o batente ou
batedor no final do fechamento.



7.10.9 Ajustes de velocidade de abertura e fechamento.

Velocidade de abertura de fechamento podem ser ajustadas através do inversor (se disponível). O
tempo de movimento do operador de portas deve ficar entre 3s e 4s para portas até 900mm. Para
portas maiores que 1000mm pode ser de 5s a 6s.

7.10.10 Ajustes de aceleração / desaceleração / torque.

Portas  de  cabina  com  placas  de  controle
possuem normalmente 3 níveis de velocidade:
Abertura (lento > rápido > lento) / Fechamento
(rápido > lento). A transição entre a velocidade
lenta e rápida é a aceleração da porta; deve ser
ajustada de forma a  não produzir  solavancos
durante o movimento. Nos operadores de porta
com ajuste de torque, este deve ser ajustado de
forma que o acionamento da rampa seja suave,
sem impacto, mas com força suficiente para a
garantia do acionamento completo da rampa.

7.10.11 Instalação de dispositivos de reabertura de portas.

Dispositivos de reabertura são: sensores de infravermelho, micro de reabertura mecânica, botão
de abrir  porta.  Podem inclusive serem conectados na mesma entrada na placa de comando.
Sensores de Infravermelho devem ser posicionados nas folhas de porta de cabina e/ou batente,
100% alinhados e que não percam o alinhamento durante o movimento da porta (especialmente
quando as corrediças inferiores estão com folgas na soleira). 



Alternativamente  os  sensores  podem  ser
fixados  nos  extremos  da  soleira  de  cabina,
fixos. A fixação destes elementos na folha de
porta  ou  batente  devem  ser  feitos  com
parafusos  -  fita  dupla  face  não  são
recomendáveis,  pois  a  substituição  fica
comprometida. Micros de reabertura devem ser
ajustados  (por  mola)  de  forma  que  haja  a
reabertura caso algum obstáculo físico impeça
o  fechamento  da  porta  e  sem  pressão
excessiva  a  ponto  de  provocar  incomodo  a
algum usuário.

7.10.12 Montagem, alinhamento, prumo.

Garantir que todas as portas fiquem 100% alinhadas e prumadas. Lembre-se que existem: folgas
naturais  nas guias,  pequenas variações de ajustes  nas rampas dos operadores,  variação da
posição da cabina com a carga, ou seja, não existe folga ou tolerância para o posicionamento das
portas de pavimento, o alinhamento tem que ser garantido.

7.10.13 Distâncias para componentes de cabina.

A distância de soleira de cabina para soleira  de pavimento deve ser no máximo 35mm. Isso
permite uma distância de 10mm da rampa pra a soleira d cabina, 10mm da roldana do trinco para
a  soleira  de  pavimento  e  10mm de  acomodação  da  roldana  do  trinco  na  rampa da  cabina.
Cuidado! Elevadores com distância entre soleiras menores que 30mm podem impedir a instalação
de alguns tipos de operadores de porta. Neste caso, verificar se é só a soleira que é larga e se é
possível substituí-la por modelo mais estreito.

7.10.14 Alinhamento e prumo entre portas de pavimento.

Este procedimento é obrigatório para instalação de portas novas, mas também é adequado e
recomendável para modernizações, mesmo com portas antigas. 



Usar  a  cabina  para  posicionar  as
portas  e  certificar  o  alinhamento  e
prumo.



Instalação de portas de pavimento



Em resumo, as distâncias normais entre componentes de cabina e pavimento são:
Distância entre soleira de cabina e soleira de pavimento = típico 30mm / máximo 35mm
Distância entre folha de porta de cabina e folha de porta de pavimento = máximo 120mm
Distância entre rampa de cabina e soleira de pavimento = típico 10mm
Distância entra trinco e rampa de cabina = típico 10mm

Obs. O ideal é que a largura total da porta
seja  igual  à  largura  da  soleira  e,  sendo
necessário  pode-se  instalar  um
prolongador de perfil de folha de porta na
cabina

7.11 Instalação do sistema de seletor (sensores e ímãs).

7.11.1 Posicionamento dos sensores sobre a cabina.

São normalmente 4 sensores: parada na subida, parada na descida, corte de alta na descida e
corte de alta na subida. Os sensores de subida ficam de um lado da cabina e os sensores de
descida do outro lado.  Fixar os sensores em suportes metálicos parafusados na estrutura da



cabina ou longarina. Não fixar sensores no guarda-corpo. A distância dos sensores até os ímãs
deve ser de 10mm. As ligações dos sensores deve ser executada através dos conectores e com o
uso de fiação com terminais prensados. Não deve existir emendas na fiação entre os conectores
e a caixa de ligação. Certificar que ao longo de todo o percurso do elevador, eventuais balanços
da cabina não interferem na distância entre os sensores os ímãs.

7.11.2 Posicionamento dos ímãs nos pavimentos.

Imãs de parada são posicionados para garantir o nivelamento após o fim da viagem. Imãs de
corte de alta são posicionados de forma que o elevador ande o mínimo possível em velocidade de
nivelamento. Os ímãs devem ser inicialmente posicionados conforme a tabela fornecida para a
instalação.  Porém,  em  função  da  carga,  velocidade,  balanceamento,  dimensionamento  do
inversor, uso ou não do encoder, pode ser necessário o ajuste fino das posições dos ímãs.

7.11.3 Distâncias de parada, desaceleração na subida e na descida.

Vide tabela conforme a velocidade do elevador

8. Ajuste do inversor.

8.1 Considerações sobre ajuste nos inversores.

Parâmetros importantes para a modernização: velocidade nominal para viajem longa, velocidade
nominal  para  viajem  curta,  velocidade  de  inspeção,  velocidade  de  nivelamento,  tempo  de
aceleração,  tempo  de  desaceleração,  compensação  de  torque,  frequência  máxima,  tensão
máxima,  corrente  nominal.  Para  cada  velocidade  nominal  de  cabina  existe  uma  tabela  de
programação do inversor. Ajustes finos poderão ser adotados para otimizar conforto na partida e
na parada.

Consulte Anexos 6 e 7 
para mais informações 

posição do seletor 
(Imãs).



8.2 Capacidade de nivelamento / Tempo em velocidade de nivelamento.

Em  função  do  comportamento  dos  motores  em  baixa  rotação,  gerando  perda  de  torque  e
consequente dificuldade de nivelamento, os inversores podem ser programados para compensar
este torque (controle vetorial de fluxo) de forma a injetar uma corrente adicional no motor além da
corrente  nominal.  Esta  injeção  adicional  de  corrente  sugere  que  os  inversores  sejam
dimensionados com uma tolerância de 30% a mais para a corrente nominal.

8.3 Considerações sobre encoder e controle vetorial nos inversores.

Encoder’s são necessários especialmente em velocidades iguais ou maiores que 75 mpm. Porém
sua aplicação também pode ser útil mesmo em elevadores de velocidade menor. O encoder tem a
função  de  corrigir  a  atuação  do  inversor  com relação  a  tensão  e  frequência  em função  da
velocidade real do elevador. Se a potência do motor estiver muito próxima da potência calculada,
o uso do encoder se faz mais necessário,  pois a necessidade de correção de torque é mais
frequente.

9. Limites de corte de alta, parada e fim de curso.

9.1 Limites de Corte de Alta.

Devem ser instalados de forma que o corte de alta nos extremos seja feita pelos ímãs e não pelos
limites, ou seja, serão posicionados “após” o ímã de corte de alta. Esta distância após o ímã pode
ser de 10cm. Cuidado estamos nos referindo à distância de acionamento do contato elétrico e não
no toque da roldana na rampa.

9.2 Limites de Parada.

Devem ser posicionados de forma a serem acionados apenas quando a cabina ficar 2cm além do
pavimento.

9.3 Limite de Fim de Curso.

Devem ser posicionados de forma a serem acionados apenas quando a cabina ficar 25cm além
do pavimento.

9.4 Ligações elétricas.

O chicote vem pronto com as derivações para cada limite. As ligações nos limites devem ser
efetuadas com terminais prensados e sem emendas na fiação. Deve-se utilizas conduítes flexíveis
entre a calha e os limites. Estes conduítes devem ser fixados na estrutura de suporte dos limites
através de cintas plásticas.



45 mpm 60 mpm 75 mpm 90mpm

Fim de Curso -200mm -200mm -200mm -200mm

Parada -20mm -20mm -20mm -20mm

Corte Alta 1 1000mm 1500mm 1400mm 1400mm

Corte Alta 2 1800mm 2200mm

10. Verificação dos itens de segurança.

10.1 Limites de curso, parada e desaceleração.

Certificar que rampa da cabina aciona eletricamente cada um dos limites nos extremos através da
medição nos terminais na caixa de inspeção e passagem sobre a cabina e monitoração dos led’s
na placa no quadro de comando.

10.2 Componentes de poço

Abrir individualmente (um de cada vez) os contatos da polia tensora, limite dos pistões, botão de
emergência e certificar que não haja movimento da cabina.

Consulte Anexos 6 e 7 
para mais informações 
posição dos Limites e 

seletor.



10.3 Componentes de cabina.

Abrir  individualmente  (um  de  cada  vez)  os  contatos  de  segurança  da  cabina:  botão  de
emergência,  contato  de  cunha,  alçapão  (se  houver)  e  certificar  que  não  haja  movimento  da
cabina.

10.4 Portas e cabina, pavimento e trincos.

Abrir cada uma das portas de pavimento com a cabina em movimento para testar os contatos de
porta de pavimento.

10.5 Proteções térmicas do motor.

As placas de comando possuem proteção contra excesso de tempo do motor ligado.

Obs.: O circuito acima é apenas uma referência, consulte o diagrama original para identificar os
pontos de testes e confirmação dos itens de segurança.

11. Testes e ensaios de funcionamento em inspeção.

11.1 Verificações de tensão dos componentes.

Confirmar valores de tensão na chave geral, nas saídas de cada transformador e nas saídas dos
retificadores. Em caso de tensões maiores ou menores que o indicado, com uma tolerância de
20%, alterar derivações dos transformadores.

11.2 Verificação de freio.

Verifique qual é a tensão de acionamento do freio (60, 80, 100, 120 Vcc) e certifique que existe o
movimento completo do mecanismo de acionamento. Tensões menores podem fazer o freio não
abrir  totalmente;  tensões  maiores  podem  provocar  aquecimento  acima  do  normal,  queima
prematura da bobina e batida forte no acionamento.

11.3 Movimentação em manual.

Movimente  a  cabina em manual  através do controle  no  quadro  de comando para  verificar  a
atuação do mecanismo de freio e certificar que o comando está com alimentação correta, que a
linha de segurança está fechada e que os circuitos de portas estão corretos. Faça movimentos até



os dois extremos para certificar que os limites serão acionados e que não existe obstáculo ao
movimento da cabina no percurso.

12. Procedimentos de viagem em automático.
Pré requisitos,  freio  funcionando,  linha de segurança instalada e testada,  limites  instalados e
testados,  circuitos  de  portas  instalados  e  testados,  sensores  sobre  a  cabina  instalados  de
testados, ímãs posicionados em todos os pavimentos.

12.1 Teste em automático.

-  Testes  em automático  com cancelamento  de chamadas externas e  cancelamento  de
abertura de portas > Para os testes preliminares em automático, sem a presença de usuários na
cabina,  desligue  a  iluminação  da  cabina,  mantenha  os  avisos  de  elevador  em manutenção,
impeça  a  abertura  da  porta  de  cabina  através  do  desligamento  do  contato  LPA,  programar
operador de porta para tipo “manual”.

- Faça chamadas através do quadro de comando (ligação entre uma linha Vd e uma linha
BT) e certifique-se do funcionamento do seletor.

- Faça chamadas nos pavimentos e certifique-se do acionamento correto das chamadas,
bem como do indicador de posição, gongos (se houver), setas direcionais e seleção dos botões
de subida e descida.



13. Ajustes finais.

13.1 Balanceamento entre cabina e
contrapeso.

Cabinas  após  reformas  estéticas
necessitam  do  balanceamento.  O  peso
acrescentado  na  cabina  devido  ao
revestimento novo da cabina, ao novo piso,
espelhos,  etc.  devem  ser  compensados
com acréscimo de “pedras” no contrapeso.
Procedimento:

1 – Coloque na cabina 50% da carga;

2 – Posicione a cabina no meio do prédio,
emparelhada com o contrapeso; 

3 –  Na  casa  de  máquinas,  com a  chave
geral  desligada,  abra  o  freio  da  máquina,
manualmente,  e  verifique  se  existe
tendência  de  movimento  da  cabina  na
descida; 

4 – Se a cabina descer, acrescentar pedras
no contrapeso até conseguir o equilíbrio. 

5 –  Se  a  cabina  subir,  retirar  pedras  do
contrapeso até conseguir o equilíbrio (não
deixe  as  pedras  sobre  a  cabina).
Normalmente  o  acréscimo  de  peso  numa
cabina  para  8  passageiros,  revestida  em
inox e com piso de granito fica no caso dos
200  kg  (o  que  equivale  a  quase  3
passageiros)

Correntes de compensação entre cabina e
contrapeso  devem  ser  aplicadas  para
elevadores com mais de 10 paradas. Estas
correntes têm a finalidade de compensar o
peso dos cabos de tração fazendo com que
o  equilíbrio  de  carga  seja  alcançado
independente  da  posição  do  elevador  na
caixa de corrida.

13.2 Aceleração de desaceleração no inversor.

O ajuste fino do tempo de aceleração e desaceleração deve ser feito para garantir o conforto da
viagem, evitando trancos na partida e parada e também sem prolongar demasiadamente o tempo
total de viagem. Ajustar parâmetros P100 e P101 - padrão 3s

13.3 Tempo de nivelamento.



Ajuste da posição do ímã de corte de alta na descida: colocar carga total  na cabina; fazer o
elevador descer até a parada 2; ajustar o ímã de modo que a cabina ande apenas 10cm em
velocidade de nivelamento. Repetir a posição deste ímã para os demais pavimentos. Ajuste da
posição do ímã de corte de alta na subida: deixar a cabina vazia; fazer o elevador subir até o
penúltimo andar;  ajustar o ímã de modo que a cabina ande apenas 10cm em velocidade de
nivelamento; repetir esta posição do ímã para os demais pavimentos. Obs.: não usar os andares
extremos para este ajuste em função da interferência da posição dos limites de corte de alta e de
parada.

13.4 Velocidade de porta.

Ajustar tempo de abertura e fechamento entre 3 a 5 segundos, conforme tipo de porta e ocupação
do edifício. Este ajuste só pode ser realizado no inversor do operador de portas.

13.5 Tempo de porta aberta.

O tempo de espera de portas abertas antes da próxima viajem deve ser ajustado entre 3s e 6s,
conforme ocupação do edifício (comercial,  residencial, escola, hospital, etc.).

13.6 Freio – Ajustes e testes.

13.6.1 Ajustes de freio com carga .

1) Colocar na cabina 125% da carga; 
2) Garantir a ausência de passageiros na cabina;
3) Colocar a cabina no extremo superior e fazer uma chamada de descida no pavimento

inferior. 
4) Quando a cabina estiver nas proximidades do meio do percurso, desligar o disjuntor no

quadro de comando;
5) Observando a polia de tração, verifique qual foi o deslize após o acionamento do freio;
6) Este deslize deve ser menor que a distância entre cabina nivelada e fim do percurso da

mola no poço, ou seja, se a parada brusca fosse no pavimento inferior, a cabina não deveria
chegar no fim do percurso da mola - esta distância de deslize pode ser considerara, em média, na
casa dos 40cm. Ajustar mola do freio até conseguir o deslize menor que 40cm.

13.6.2 Teste do freio com a cabina vazia.

1) Deixar a cabina vazia;
2) Impedir a entrada de passageiros na cabina;
3) Colocar a cabina no extremo inferior e fazer uma chamada de subida para o pavimento

superior. 
4) Quando a cabina estiver no meio do percurso, em velocidade alta, desligar o disjuntor no

quadro de comando;
5) Observando a polia de tração, verifique qual foi o deslize após o acionamento do freio;
6)  Este  deslize  deve  ser  menor  que  a  distância  entre  contrapeso  e  mola  no  poço  -

normalmente 40 cm;
7) Ajustar a mola do freio até conseguir este deslize.



13.7 Partida com carga total.

Pré requisitos: freio da máquina de tração ajustado, balanceamento entre cabina e contrapeso já
executado. Colocar carga total na cabina e fazer uma chamada de subida. Se cabina não partir
podemos ter uma falha no balanceamento ou necessidade de restauração do motor de tração. 

13.8 Nivelamento com carga total na descida e subida.

Colocar carga total na cabina. Se a cabina partir, mas não nivelar e não alcança o andar, temos
uma  possível  falha  no  dimensionamento  ou  programação  do  inversor  (falta  de  torque  em
velocidade  baixas).  Na  descida  haverá  a  tendência  de  passar  do  andar.  Com  motores
dimensionados  no  limite  da  capacidade  da  carga  e  com  inversores  dimensionados  apenas
considerando  a  corrente  nominal,  não  há  chance  de  correção  de  torque  nos  processos  de
nivelamento em baixa velocidade. Os motores devem ter um dimensionamento que suportem um
excesso de carga de 30% e o inversor tem que ter um dimensionamento de corrente que suporte
30% acima da corrente nominal do motor.

Nas modernizações recomenda-se que os volantes de inércia das máquinas de tração sejam
retirados.



13.9 Limitador de velocidade.

13.9.1 Ajustes de limitador de velocidade.

Método A.

1) Verificar na placa do limitador qual é a velocidade de disparo do contato elétrico; 
2) Posicionar a cabina vazia no extremo inferior; 
3) Ajustar a frequência nominal no inversor para atingir a velocidade de disparo do
    limitador; 
4) Fazer o elevador se mover na alta velocidade na subida; 
5) Verificar se dentro de 5s o limitador de velocidade dispara e aciona o contato elétrico.
6) Reprogramar o inversor para a frequência padrão. 

Método B.

1) Com  o  elevador  desligado  soltar
(afrouxar)  o  cabo  do  limitador  de
velocidade;
2) Com  o  auxílio  de  uma  furadeira  com
velocidade  controlável  e  uma  roldana
instada na sua ponta, fazer o limitador girar;
3) Com o uso de um tacômetro monitorar a
velocidade do limitador; 
4) Aumentar  a  velocidade  de  giro  do
limitador até conseguir o disparo do contato
elétrico  e  disparo  do  dispositivo  de  trava
mecânica; 
5) Anotar  estas  velocidades  e  comparar
com a velocidade de placa do limitador. Em
caso  de  anormalidade  nestes  2  métodos,
ajustar e lacrar o limitador ou substituir.

13.10 Chamadas.

13.10.1 Atendimento de chamadas em todos os andares.

Testar todos os botões de chamada de cabina e de pavimento, testar todos os indicadores de
posição.

13.10.2 Sistema duplex.

Simular todos os tipos de situações possíveis: 
1) Chamada de pavimento com 2 cabina acima; 
2) Chamada de pavimento do 2 cabina abaixo; 
3) Chamada de pavimento com uma cabina acima e outra abaixo; 4) Desligar um elevador e
verificar atendimento pelo outro.

13.11 Serviços especiais 

Testar  o  funcionamento  de  todos  os  serviços  disponíveis.(bombeiro,  serviço  de  mudança,
ascensorista, pesagem de carga)



Funcionamento em duplex Função Pisca PA

14. Verificações finais.

Recomenda-se que seja  fixado na parede da
casa de máquinas, uma lista com todos os itens
do  contrato  para  que  o  técnico  de
modernização  tenha  o  controle  de  todas  as
atividades a serem executadas.

Itens do Contrato / Condomínio Edifício Exemplo Serviço Social

Substituição do comando atual por um VVVF OK OK
Instalação de novas botoeiras na cabina OK falta braile
Instalação de indicador de posição na cabina OK OK
Instalação de novas botoeiras nos pavimentos pendência 1 pendência 1
Instalação de indicador de posição nos andares OK OK
Substituição dos cabos de comando equalizar OK
Substituição da fiação de poço OK OK
Substituição da fiação de casa de máquinas faltam terminais faltam terminais
Instalação de novos limites no poço OK OK
Instalação de nova botoeira de inspeção na cabina OK OK
Instalação de nova chave de emergência no poço OK OK
Instalação de luz de emergência, alarme e interfone OK OK
Substituição do motor CC por motor CA no Bloco C ---- OK
Eliminar  vazamentos de óleo OK OK
Substituir lonas de freio no bloco B ---- ----
Troca dos cabos de tração nos Blocos B / C ---- OK
Troca das polias de tração nos Blocos B / C ---- OK
Guarda corpo na cabina OK OK
Novo operador de portas OK OK
Balanceamento cabina x contrapeso OK
Aterramento Pendência 2 Pendência 2

Consulte Anexo 8  - Check 
List de Entrega de Obra



Itens de ajuste
Ajuste de Freio normal, sem ruídos excessivos
Segurança de Porta normal, contatos alinhados, limpos e em bom estado
Ajuste de porta necessário diminuir o tempo de porta aberta
Segurança de passadiço limites de velocidade e de parada instalado
Segurança de poço chave no poço presente e funcionando
Nivelamento normal
Aceleração e desaceleração normal
Tempo de nivelamento excessivo
Balanceamento não executado

14.1  Emissão  de  documentação
de conclusão.

Data da conclusão da instalação.
Data do aceite formal do elevador.
Pendências de manutenção e pendências
de modernização.

16. Lista de anexos.
ANEXO 1 – Checklist de vistoria inicial;
ANEXO 2 – Lista de acompanhamento de execução;
ANEXO 3 - Ficha de pedidos de quadro de comandos;
ANEXO 4 - Como especificar o inversor WEG CFW-09;
ANEXO 5 - Como especificar o inversor WEG CFW-500;
ANEXO 6 - Como especificar o inversor VACON 20;
ANEXO 7 - Como especificar o inversor VACON NXP;
ANEXO 8 - Ficha para pedido de fiação pre pronta;
ANEXO 9 – Seletor Genius 4 ímãs;
ANEXO 10 – Seletor Genius 6 ímãs;
ANEXO 11 – Checklist de entrega de obra;
ANEXO 12 – Lista de ferramentas e equipamentos;

16.1 - Anexo 1 -  Checklist de vistoria inicial

Dados do Edifício  Elevador #

Nome do Edifício:

Endereço:

Responsável:

Telefone / E-mail:

Comando [ fabricante:                                                    ]  
[ modelo:                                                 ]

Número de Paradas

Qdd. de subsolos

Consulte Anexo 8 - Check 
List de Entrega de Obra



Tipo de Uso [ residencial ]      [ comercial ]      [ escola ]      [ hospital ]      [ indústria ]
[ cargueiro ]

Atendimento [ ACSD ]          [ ACSSD ]          [ manivela ]          [ sem seleção ]

Serviços especiais [ bombeiro ]        [ independente ]       [ prioritário ]         [ ascensorista ]
[ hospitalar ]

Sistema [ carro único ]         [ simplex ]         [ duplex ]         [ multiplex ]

Tensão da Rede [ 220V ]      [ 380V ]      [ 440V ]

Dados do Motor  Potência [               ]    Tensão [               ]    Corrente [               ]    Rotação[               ]

Velocidade  ver placa de máquina

Capacidade de carga  ver placa de máquina

Acionamento [ 1V ]         [ 2V ]         [ FF ]         [ FD ]         [ CC ]         [ FV ]         [ HD ]

Motor [ mantém ]         [ troca ]         [ rebobina ]         [ restaura ]

Operador de porta  [ fabricante:                                                 ]
[ modelo:                                                 ]

Tipo de Operador [ eixo vertical ]      [ abertura lateral ]      [ abertura central ]      [ manual ]
[ guilhotina ]

Rampa [ Mecânica ]      [ Magnética ]

Vão da Porta x Altura  Largura [                         ]mm                        Altura [                          ]mm

Portas de Pavimento  [fabricante: ] [modelo: ]

Tipo  [eixo vertical] [abertura lateral] [abertura central] [manual] [guilhotina]

Vão da Porta x altura Largura[ ]mm Altura[ ]mm

Quantidade de folhas  [ ]folhas

Sinalização de Pavimento [ausente] [mecânico] [horizontal] [numérico lâmpada] [numérico led]

Botão de Pavimento [com iluminação] [sem iluminação] [pressão] [toque]

Trincos de Pavimento [manter] [trocar] [restaurar]

Suspensão de Portas [manter] [trocar] [restaurar]

Sinalização de Cabina  [ausente] [mecânico] [horizontal] [numérico lâmpada] [numérico led]

Botão de Cabina  [com iluminação] [sem iluminação] [pressão] [toque]

Limites  [reposicionar] [instalar novos]

Dados do Edifício  Elevador #

Itens de segurança

Tapa vista na cabina  [ presente ]           [ ausente ]

Aba nos pavimentos  [ presente ]           [ ausente ]

Protetores de Polia  [ presente ]           [ ausente ]

Protetor do limitador  [ presente ]           [ ausente ]

Escada de marinheiro  [ presente ]           [ ausente ]

Chave de Emergência PAP  [ presente ]           [ ausente ]

Botoeira de Inspeção  [ presente ]           [ ausente ]

Guarda Corpo  [ presente ]           [ ausente ]

Iluminação de Passadiço  [ presente ]           [ ausente ]



Luz de emergência C.Maq.  [ presente ]           [ ausente ]

Obs.: presente porém sem atender norma = ausente

Obs.:__________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________

16.2 - Anexo 2 – Lista de acompanhamento de execução

Data Prevista Data Executado

Chegada de Material

Preparação do Local

Desmontagem na Casa de Máquinas

Desmontagem nos Pavimentos

Desmontagem no Poço e Passadiço

Posicionamento de equipamentos na casa de 
máquinas

Instalações de Botoeiras e Indicadores no Pavimento

Fiação de Pavimento

Fiação de Casa de Máquinas

Desmontagem de Topo de Cabina

Fiação da Cabina

Instalação de Botoeiras de Cabina

Instalação de Componentes de Topo de Cabina

Instalação de Limites e Componentes de Poço / 

Passadiço

Interligação Elétrica do Conjunto

Finalização de Ajustes Mecânicos

Testes de Movimento em Velocidade Baixa

Instalação de Seletor Digital

Reforma Estética de Cabina

Aferição de Balanceamento



Teste de Movimentação com Carga Total

Teste de Viagem em alta velocidade

Ajustes Finais

Liberação para uso

A tabela acima é apenas um exemplo.
Para cada instalação, dependendo dos itens de contrato, a planilha deve ser completada de forma
a abranger todos os itens a serem executados no elevador.



16.3 - Anexo 3 - Ficha de pedidos de quadro de comandos









16.4 - Anexo 4 – Como especificar o inversor WEG CFW-09



16.5 - Anexo 5 – Como especificar o inversor WEG CFW-500



17. Considerações finais.

Manual de Modernização
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